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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Pró-Reitor de Graduação da Universidade de São Paulo encaminha a este Conselho, por meio do Ofício PRG/A/030/2015, protocolado em 08 de abril de 2015, pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Educação Física e Saúde, da Escola de Artes, Ciências e Humanidades, da Universidade de São Paulo, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 – fls. 61.
1.2 APRECIAÇÃO
Com base na Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre a Renovação do Reconhecimento e Reconhecimento de Cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao CEE e nos dados do Relatório Síntese, passamos à análise dos autos.
Atos legais referentes ao Curso

· Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciências da Atividade Física, oferecido pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades, da Universidade de São Paulo – EACH, pelo prazo de quatro anos, conforme  Portaria CEE/GP Nº 424/2011, publicada no Diário Oficial do Estado, Seção I – pág. 53, de 07 de outubro de 2011.
· Alteração da denominação do Curso, conforme Portaria CEE/GP n° 444, de 04-11-2014, publicada no DOE de 05-11-2014, pág. 36.
· Responsável pelo Curso: Cássio de Miranda Meira Jr., possui o título de Doutor em Educação Física, ocupa o cargo de Coordenador.
Dados Gerais

Horários de Funcionamento:
Curso vespertino, com eventuais disciplinas optativas eletivas e livres no período da manhã.

Manhã das 8h às12h, de segunda a sábado e tarde das 14h às 18h, de segunda a sexta.
Carga horária total do Curso: carga horária mínima: 3270 horas.
Carga horária oferecida: 4455 horas.
Duração da hora/aula: 60 minutos.
Tempo mínimo para integralização: 8 semestres;
Tempo máximo para integralização: 12 semestres.
Número de vagas oferecidas: 60 vagas por ano.
Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	34
	1720
	Para 60 alunos

	Laboratórios
	22
	902
	 

	Salas de Resolução de Problemas
	10
	120
	 Salas com pequena capacidade – 12 alunos

	Auditórios
	3
	580
	 

	Anfiteatros
	3
	360
	


Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre

	É específica para o curso
	Não

	Total de livros para o curso (no)
	30.961

	Periódicos
	 20.924

	Videoteca/Multimídia
	177

	Teses
	269

	Outros
	93


Classificação segundo a Deliberação CEE nº 55/2006
	TITULAÇÃO
	Nº TOTAL DE DOCENTES
	%

	Doutor
	15
	71%

	Associado
	5
	24%

	Titular
	1
	5%

	TOTAL
	21*
	100


Todos os docentes trabalham em regime de dedicação integral
62% dos docentes possuem pós-doutorado

Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento

	Período
	VAGAS
	CANDIDATOS
	Relação Candidato/Vaga

	
	Tarde
	
	

	2011
	60
	152
	2,53

	2012
	60
	158
	2,63

	2013
	60
	158
	2,63

	2014
	60
	258
	4,3


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso, desde o último Reconhecimento

	 
Período
	MATRICULADOS
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais séries
	Total
	

	
	
	
	
	VESPERTINO
	
	
	
	

	2011/1
	50
	176
	226
	1

	2011/2
	--
	218
	218
	38

	2012/1
	54
	175
	229
	4

	2012/2
	--
	212
	212
	34

	2013/1
	58
	228
	170
	5

	2013/2
	--
	211
	211
	23

	2014/1
	57
	225
	168
	5

	2014/2
	--
	214
	214
	--


Grade curricular proposta 2015  – Bacharelado em Educação Física e Saúde
	DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS – 2015

	1° Período Ideal
	
	Cred.

Aula
	Cred.

Trab
	Carga

horária

	ACH0011
	Ciências da Natureza
	2
	0
	30

	ACH0021
	Tratamento e Análise de Dados/Informações
	2
	0
	30

	ACH0031
	Sociedade, Multiculturalismo e Direitos
	2
	0
	30

	ACH0041
	Resolução de Problemas I
	4
	0
	60

	ACH0051
	Estudos Diversificados I
	2
	0
	30

	ACH0501
	Introdução e História da Ed. Física e Esporte
	4
	0
	60

	ACH0511
	Fundamentos da Atividade Fisica
	4
	0
	60

	Subtotal:
	
	20
	0
	300

	

	2° Período Ideal
	
	Cred.

Aula
	Cred.

Trab.
	Carga

horária

	ACH0012
	Psicologia,Educação e Temas Contemporâneos
	2
	0
	30

	ACH0022
	Sociedade, Meio Ambiente e Cidadania
	2
	0
	30

	ACH0032
	Arte, Literatura e Cultura no Brasil
	2
	0
	30

	ACH0042
	Resolução de Problemas II
	4
	0
	60

	ACH0052
	Estudos Diversificados II
	2
	0
	30

	ACH0502
	Epidemiol4o0g60ia da Atividade Física
	4
	0
	60

	ACH0563
	Fundamentos Biológicos para Ciências da Atividade Física I
	4
	0
	60

	ACH0522
	Atividades de Cultura e Extensão Universitária em Ciências da Atividade Física I
	0
	1
	30

	Subtotal:
	
	20
	1
	330

	

	3° Período Ideal
	
	Cred.

Aula
	Cred.

Trab.
	Carga 

horária

	ACH0504
	Fundamentos Biológicos para Ciências da Atividade Física II
	4
	0
	60

	ACH0512
	Antropologia e Sociologia da Ed. Física e Esporte
	4
	0
	60

	ACH0523
	Aspectos Metabólicos e Nutricionais da Atividade Física I
	4
	0
	60

	ACH0533
	Crescimento e Desenvolvimento Humano
	4
	0
	60

	ACH0543
	Controle Motor
	4
	0
	60

	ACH0573
	Atividades de Cultura e Extensão Universitária em Ciências da Atividade Física II
	0
	1
	30

	Subtotal:
	
	20
	1
	330

	

	4º Período Ideal
	
	Cred.

Aula
	Cred.

Trab.
	Carga

horária

	ACH0505
	Fundamentos Biológicos p/Ciências da Ativ.Física III
	4
	0
	60

	ACH0514
	Biomecânica I
	4
	0
	60

	ACH0524
	Aspectos Metabólicos e Nutricionais da Atividade Física II
	4
	0
	60

	ACH0534
	Desenvolvimento Motor
	4
	0
	60

	ACH0544
	Aprendizagem Motora
	4
	0
	60

	Subtotal:
	
	20
	0
	300

	

	5 Período Ideal
	
	Cred.

aula
	Cred.

Trab.
	Carga

horária

	ACH0506
	Fundamentos do Treinamento Físico
	4
	0
	60

	ACH0515
	Biomêcanica II
	4
	0
	60

	ACH0525
	Estágio Supervisionado em Atividade Física I
	2
	3
	120

	ACH0585
	Medidas e Avaliação Física
	2
	1
	60

	ACH0605
	Fundamentos Biológicos para Ciências da Atividade Física IV
	4
	0
	60

	Subtotal:
	
	16
	4
	360

	

	6° Período Ideal
	
	Cred.

aula
	Cred.

Trab.
	Carga

horária

	ACH0507
	Psicologia do Esporte e do Exercício
	4
	0
	60

	ACH0508
	Gestão e Políticas Públicas em Atividade Física e Esporte
	4
	0
	60

	ACH0516
	Primeiros Socorros
	2
	1
	60

	ACH0526
	Estágio Supervisionado em Atividade Fisica II
	1
	3
	105

	Subtotal:
	
	11
	4
	285

	

	7° Período Ideal
	
	Cred.

aula
	Cred.

Trab.
	Carga

horária

	ACH0517
	Estagio Supervisionado em Atividade Física III
	2
	5
	180

	ACH0577
	Seminários em Ciências da Atividade Física I
	2
	2
	90

	Subtotal:
	
	4
	7
	270

	

	8° Período Ideal
	
	Cred.

aula
	Cred.

Trab.
	Carga

horária

	ACH0518
	Estágio Supervisionado em Atividade Física IV
	1
	5
	165

	ACH0568
	Seminários em Ciências da Atividade Física II
	2
	2
	90

	Subtotal:
	
	3
	7
	255

	
	
	
	
	

	
	Total(Disciplinas Obrigatórias) = 39
	114
	24
	2430

	
	
	
	
	

	Disciplinas Optativas Eletivas 2015

	3° Período Ideal
	
	Cred.

aula
	Cred.

Trab.
	Carga

horária

	ACH0537
	Esportes Individuais
	6
	1
	120

	ACH0607
	Práticas de Atividade Física
	2
	1
	60

	Subtotal:
	
	8
	2
	180

	
	
	
	
	

	4° Período Ideal
	
	Cred.

aula
	Cred.

Trab.
	Carga

horária

	
	
	
	
	

	ACH0608
	Esportes  Coletivos
	6
	1
	120

	Subtotal:
	
	6
	1
	120

	
	
	
	
	

	5° Período Ideal
	
	Cred.

aula
	Cred.

Trab.
	Carga

horária

	ACH0535
	Programa de Atividade Física para a Infância I
	4
	1
	90

	ACH0595
	Estudos Aplicados em Comportamento Motor
	2
	0
	30

	ACH0597
	Estudos Avançados em Saúde Pública e Atividade Física
	2
	0
	30

	ACH0615
	Promoção da Saúde
	2
	0
	30

	ACH0625
	Esportes de Aventura
	2
	2
	90

	ACH0635
	Cinesiologia
	4
	1
	90

	Subtotal:
	
	16
	4
	360

	

	6° Período Ideal
	
	Cred.

aula
	Cred.

Trab.
	Carga

horária

	ACH0536
	Programa de Atividade Física para a Infância II
	2
	1
	60

	ACH0555
	Programa de Atividade Física para a Adolescência I
	4
	1
	90

	ACH0558
	Programa de Treinamento Físico
	2
	1
	60

	ACH0565
	Programa de Atividade Física para a Idade Adulta I
	4
	1
	90

	ACH0586
	Evolução do Método e Pesquisa Científica em Educação Física e Esporte
	2
	0
	30

	ACH0596
	 Biologia da Atividade Física
	2
	1
	60

	ACH0606
	Atividade Física e a Preparação Corporal do Artista
	2
	1
	60

	Subtotal:
	
	18
	6
	450

	

	7° Período Ideal
	
	Cred.

aula
	Cred.

Trab.
	Carga

horária

	ACH0528
	Programa de Atividade Física para Portadores de Deficiência e Mobilidade Reduzida I
	4
	1
	90

	ACH0556
	Programa de Atividade Física para Adolescência II
	2
	1
	60

	ACH0566
	Programa de Atividade Física para Idade Adulta II
	2
	1
	60

	ACH0575
	Programa de Atividade Física para Velhice I
	4
	1
	90

	ACH0587
	Estudos Avançados em Biomecânica
	2
	1
	60

	ACH0588
	Estudos Avançados em Fisiologia do Exercício
	2
	1
	60

	ACH0617
	Fundamentos Teórico-Práticos do Treinamento de Força
	4
	0
	60

	Subtotal:
	
	20
	6
	480

	

	8° Período Ideal
	
	Cred.

aula
	Cred.

Trab.
	Carga

horária

	ACH0527
	Programa de Atividade Física para Portadores de Doenças Cardiorespiratórias, Imunológicas e Metabólicas
	4
	1
	90

	ACH0557
	Programa de Esportes Aquáticos
	4
	1
	90

	ACH0567
	Programa de Esporte Adaptado
	4
	1
	90

	ACH0576
	Programa de Atividade Física para Velhice II
	2
	1
	60

	ACH0578
	Estudos Avançados em Comportamento Motor
	2
	0
	30

	ACH0598
	Programa de Atividade Física para Portadores de Deficiência e Mobilidade Reduzida II
	4
	1
	90

	ACH0564
	Estudos Interdisciplinares em Sociologia do Esporte
	3
	1
	75

	ACHXXXX
	Estudos Avançados em Fisiologia do Exercício II
	4
	1
	5

	Subtotal:
	
	24
	6
	540

	

	
	Total (Disciplinas Optativas) = 31
	89
	23
	2025

	
	
	
	
	

	
	TOTAL GERAL (OBRIGATÓRIAS+OPTATIVAS)= 70
	203
	47
	4455


A matriz curricular do Curso de Educação Física e Saúde – Bacharelado atende à Resolução CNE/CP nº 4/2009, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos na área de saúde, prevendo uma carga horária mínima de 3.200 horas e à Resolução CNE/CES nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito hora-aula.
DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

Os Especialistas designados para elaboração de Relatório circunstanciado sobre o Curso, Profs. Drs. Ademir de Marco e Márcia Zendron de Campos, assim se manifestaram na Conclusão de seu Relatório:

Diante do exposto, esta Comissão expressa sua opinião no sentido de que o Curso de Educação Física e Saúde da EACH/USP deva ser acompanhado nos próximos dois anos, nesta retomada de suas atividades no seu próprio campus, pois um novo prazo de cinco anos pode ser excessivo diante do que foi constatado. Assim, recomenda-se a aprovação da Renovação do Reconhecimento do Curso para o prazo de dois anos e que ao término deste período seja realizada nova verificação dos pontos ressaltados pela Comissão, visando a confirmação da plena retomada do Curso.

Diante de tal Conclusão, a AT achou por bem enviar o Relatório circunstanciado para que a Instituição se manifestasse a respeito do Relatório dos Especialistas, o que foi feito por meio de Ofício PRG/012/2016, anexando CD de fls. 118. Como a manifestação é bastante extensa, uma vez que buscou dar resposta à todas as considerações dos Especialistas, a Assessoria Técnica, transcreveu  quase que integralmente, como segue:
O Curso de Bacharelado em Educação Física e Saúde oferece 60 vagas anuais, com duração mínima de quatro anos e é desenvolvido no período vespertino, com a oferta de algumas disciplinas no período matutino. O curso conta com vinte e um docentes e oito profissionais de apoio, recursos humanos que são fundamentais para o desenvolvimento adequado das atividades de ensino, pesquisa e extensão. Os docentes possuem formação multidisciplinar e interprofissional que auxilia no desenvolvimento generalista dos alunos com foco nas demandas sociais contemporâneas, quais sejam, a formação para atuação em equipes multidisciplinares, os processos de liderança e gestão em áreas distintas da formação de referência e o olhar para os problemas cotidianos de maneira mais pluralista.

Em 2010, a comissão coordenadora do curso – então Bacharelado em “Ciências da Atividade Física” – iniciou uma série de trabalhos para discutir se a sua denominação era a mais adequada para as habilidades, conhecimentos e atitudes dos egressos prevista no projeto político pedagógico. A partir do diagnóstico e leituras dos conceitos de universidades de referências nacionais e internacionais, bem como de discussões no seio de nosso curso, verificou-se que a denominação “Ciências da Atividade Física” não era a mais adequada, por razões conceituais, históricas e classistas. Nos últimos anos, nossos egressos tiveram problemas para prestar concursos públicos (a recusa de inscrições por causa do nome “Ciências da Atividade Física”) e questionamentos acerca do credenciamento no Conselho Regional de Educação Física do Estado de São Paulo (CREF4). 

Considerando-se as características interdisciplinares da EACH-USP e a evolução da área acadêmica e profissional da Educação Física, é oportuno o direcionamento do curso para a relação “Educação Física e Saúde”. O profissional da Educação Física vem atuando com maior reconhecimento da sociedade e tem assumido várias funções no campo de trabalho. Isso tem levado à solicitação, pela sociedade, do aprimoramento de cursos de graduação na área da Educação Física com foco na saúde. A recém-criada Associação Brasileira para o Ensino da Educação Física Para a Saúde (ABENEFS) recomenda fortemente propostas de cursos com formação mais ampla no campo da saúde como o nosso curso de Bacharelado em Educação Física e Saúde. Além da necessidade social, a área científica da Educação Física tem se desenvolvido muito nos últimos anos. Cursos de mestrado e doutorado têm sido criados e as publicações brasileiras em revistas internacionais de impacto têm aumentado. Contudo, a evolução da Educação Física no aspecto científico depende, prioritariamente, da iniciativa pública, de modo que, também para essa evolução, o aumento do número de cursos de graduação em universidades públicas é muito importante.

Dada a importância da relação entre a academia e a sociedade, na EACH-USP são estabelecidos programas e cursos de extensão universitária para suprir necessidades e demandas locais, considerando as estruturas sociais da região. Desde a criação do curso, tem sido fortalecido a cooperação com escolas, clubes, unidades básicas de saúde e centros esportivos da região. Dessa maneira, cursos de práticas corporais e de atividade física para pessoas do entorno são oferecidos em nossa unidade universitária para benefício do praticante matriculado e para a prática didático-pedagógica e pesquisa científica de alunos, docentes e funcionários do curso de graduação. 

Nesse sentido, pontuamos ações na área da saúde pública, com o estabelecimento de convênios e o oferecimento de programas de extensão junto a unidades básicas de saúde, quando nossos docentes e alunos integram equipes multidisciplinares nas Unidades Básicas de Saúde e oferecem programas de intervenção com atividades físicas para moradores da região. Destacam-se também os programas para pessoas com deficiências com atividades de modalidades paraolímpicas, o programa de futebol para crianças e adolescentes, o programa de voleibol para idosos e o programa de artes marciais, todos com a participação de professores, profissionais de apoio e alunos do curso, além de funcionários da EACH.

Para o ensino, o curso oferece mais que o dobro de créditos mínimos em disciplinas optativas eletivas, promovendo a autonomia do aluno que constrói o currículo de acordo com os interesses específicos de formação. Esse conjunto de disciplinas optativas eletivas é composto por disciplinas tradicionais da área de Educação Física (Atividade Física e Saúde Pública, Fisiologia, Anatomia, Comportamento Motor, Biomecânica, Treinamento, História e Psicologia) e disciplinas contemporâneas de Políticas Públicas, Epidemiologia, Corpo e Arte, Promoção da Saúde e Estudos Avançados e Aplicados nas subáreas.

Em relação à pesquisa, o curso possui docentes com financiamento de pesquisa em vários órgãos de fomento (Fapesp, CNPq) e da esfera pública (Ministérios do Esporte, da Saúde e da Educação e Secretarias Municipais e Estaduais), e financiamentos da própria Universidade de São Paulo. Isso possibilita formar os alunos para o campo de trabalho e para a carreira acadêmica. Com a formação de corpo de conhecimento e de massa crítica, no ano de 2014, foi possível a criação do Curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física, que busca formar recursos humanos para o nível superior na área de atividade física, saúde e lazer. Esse programa de pós-graduação já estabelece relações com o nosso curso para aprimorar a formação do egresso do curso de graduação e do mestrado. Alguns docentes do curso não compõem o quadro de orientadores de mestrado em Ciências da Atividade Física, mas estão credenciados em outros programas da EACH e de outras Unidades da USP que, além do mestrado, possuem doutorado. A formação científica e acadêmica, através do ensino de pós-graduação, é um dos pilares da Universidade de São Paulo. O fato dos egressos do curso buscarem a pós-graduação strictu sensu parece-nos positivo e coerente com as pretensões da USP em proporcionar formação de indivíduos críticos e reflexivos que contribuam para a mudanças na sociedade. 

A ênfase do Curso de Bacharelado em Educação Física e Saúde está na preparação profissional para atividades que vinculam as atividades físicas e as práticas corporais com as diversas noções de saúde, qualidade de vida e bem-estar de pessoas e comunidades. As Diretrizes Curriculares do Ministério da Educação para os cursos na área da saúde exigem organização da grade curricular de seus eixos de formação em disciplinas, estágios curriculares obrigatórios e atividades complementares que são atendidas e explicadas no PPP do curso (anexo). Essas diretrizes reforçam, ainda, a necessidade da articulação entre a educação superior e o sistema de saúde individual, pública e coletiva, para que a formação geral e específica dos egressos desses cursos privilegie a ênfase na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, de modo que as noções relativas à saúde e os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS) constituam-se em aspectos fundamentais dessa articulação.

Por fim, não se pode deixar de comentar a grave crise que a EACH-USP, enfrentou entre setembro de 2013 e julho de 2014, incluindo a interdição total do campus no primeiro semestre de 2014. A crise foi deflagrada por questões ambientais relativas à concentração de gás metano no subsolo, a colocação de grande quantidade de terra de origem desconhecida e a possibilidade de contaminantes orgânicos e inorgânicos estarem acima dos limites aceitáveis para os receptores existentes na USP Leste que poderiam oferecer risco à saúde humana. 

Desde a desinterdição do campus, a área que foi aterrada com terra de origem desconhecida permanecia isolada para que novas análises fossem realizadas. Em Parecer Técnico n. 010/16/CAAA de 19/01/2016. A CETESB afirma que os contaminantes presentes na área não oferecem risco à saúde e que, portanto, a área poderia ser liberada para uso e construção.

Apesar desses problemas já estarem resolvidos, a infraestrutura do curso sofreu consideráveis prejuízos entre 2013 e 2014, com a interdição de diversos espaços, particularmente aqueles destinados à prática de atividade física e esportiva (ginásio e quadras externas). Mais especificamente, nosso ginásio poliesportivo (inaugurado em 2009) apresentou problemas estruturais e foi interditado para reforma em 2012 pela Superintendência de Espaço Físico da USP. Essa reforma foi interrompida durante 2013 e 2014 em função dos problemas ambientais já relatados, tendo sido retomada no segundo semestre de 2014 e parcialmente finalizada em outubro de 2015, restando ainda alguns pontos da parte externa ao ginásio (estacionamento, calçadas, pintura, etc.). Desde outubro de 2015, o ginásio está liberado para uso das atividades de ensino, pesquisa e extensão e, portanto, as atividades do curso de EFS estão sendo realizadas dentro da normalidade.

Durante a interdição do ginásio e do campus leste da USP, as atividades práticas e de pesquisa do curso foram desenvolvidas em locais alternativos de nossa unidade e em parceria com instituições locais. Apesar dos problemas com o espaço físico, o eixo central do curso, as disciplinas obrigatórias e optativas eletivas foram oferecidas sem prejuízo de conteúdo. 

Para finalizar esta introdução gostaríamos de descrever as partes que compõem esta manifestação.

Item 1 – Dos apontamentos do Projeto Político Pedagógico do Curso (PPP) e dos encaminhamentos realizados pelo corpo docente de Educação Física e Saúde (EFS);
Item 2 – Dos apontamentos da infraestrutura da Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH) e dos encaminhamentos da Direção da Unidade;
Item 3 – Dos contrapontos ao relatório;
Item 4 - Do pedido de reconsideração da recomendação dos Especialistas;
Item 1 – Dos apontamentos do Projeto Político Pedagógico do Curso (PPP) e dos encaminhamentos realizados pelo corpo docente de Educação Física e Saúde (EFS).
Aspectos Gerais

Para os docentes do curso de EFS o PPP é um guia filosófico pedagógico do que acreditamos ser importante para a formação dos estudantes em um dado tempo e espaço. Portanto, algo mutável que conversa com a realidade que nos traz desafios cotidianamente conduzindo a uma espiral dialética à síntese dos desafios e das possibilidades de transformação. 

O PPP é revisto constantemente e nestes 10 anos de existência do curso diversas transformações ocorreram, mas acreditamos que a transformação mais radical, no sentido de buscar os princípios fundamentais tanto da área quanto do curso, foi a mudança do nome para Educação Física e Saúde. 

Para aqueles que olharem desatentamente para o processo pedagógico, a mudança de nome pode ser entendida como alteração de nomenclatura, mas para nós, que nos debruçamos neste árduo processo de compreender os desafios e traduzi-los em palavras, textos e ideias, a tarefa é absorvente e longa.

Neste sentido, gostaríamos de justificar que muitas das inconsistências do PPP apontadas pelos Especialistas estão corretas. Caber ressaltar, no entanto, que a equipe avaliadora teve acesso ao PPP que representava a passagem desta transformação ou, em outras palavras, o processo de transição. 

A explicação para o fato dos avaliadores terem tido acesso a versão de transição é que o curso de EFS não podia apresentar um documento oficial que não passou pelas instâncias superiores da Universidade, qual seja, Comissão de Graduação, Congregação e Pró-Reitoria de Graduação. 

Admitimos que havia inconsistências no documento, mas esperamos com a entrega desta manifestação, bem como o PPP de 2016, o Conselho Estadual de Educação admita, no sentido de admissibilidade, este PPP como o correto, e não as versões desatualizadas a que tiveram acesso os Especialistas. (Grifo desta AT.)
Nas páginas a seguir deste item apontaremos cada diagnóstico crítico dos especialistas e as correções já realizadas no PPP.

Trabalho de Conclusão de Curso
Nas páginas 20 e 21 do relatório dos especialistas é apresentado as considerações sobre o TCC.

No nosso curso o TCC é obrigatório, e segue as regras estabelecidas no art.11 da Resolução CNE/CES n.7 de 31 de março de 2004, e tem um funcionamento da seguinte maneira, conforme consta no PPP na página 17, do Anexo 1 desta manifestação:

Os alunos deverão submeter uma monografia de conclusão de curso a ser desenvolvida a partir do sétimo semestre e concluída durante o último semestre do curso (oitavo semestre). Os trabalhos de conclusão de curso serão analisados por uma banca de especialistas da área temática do trabalho. Ao final do curso, o aluno fará uma apresentação oral do seu trabalho de conclusão de curso. Duas disciplinas estão vinculadas à realização do trabalho de conclusão de curso, Seminários em Educação Física e Saúde I; Seminários em Educação Física e Saúde II. (PPP, EFS, 2016, p.17)

Estágio Supervisionado

A realização da avaliação do estágio se dá através da redação de um relatório final para cada plano de estágio que o estudante realiza, obrigatório ou não obrigatório. O memorial que é citado no parecer é um documento realizado somente ao final do processo de estágio, no oitavo semestre. O estudante deve apresentar a sua trajetória e registrar as experiências significativas do seu estágio e a relação com sua formação. No memorial o estudante deve transcender a mera descrição do que fez, mas principalmente por que escolheu aquela área de estágio e porque agiu dessa ou daquela forma durante o período do estágio, assim como estabelecer vínculos com a sua carreira, planos futuros. 

No parecer é identificado a dificuldade em se estabelecer convênios com a USP e que estudantes perderam oportunidades de estágio. O prazo estabelecido é de 30 dias para a análise do plano e estabelecimento do convênio, prazo geralmente suficiente. Convênios não firmados, não são consequência do excesso de burocracia, mas a dificuldade que algumas instituições apresentam com a entrega de todos os documentos necessários ou uma incoerência entre a missão das instituições e o curso de educação física, ferindo a proposta de estágio. Algumas empresas não possuem toda documentação em ordem e não é possível o estabelecimento de convênio sem garantir a segurança formal dos estudantes. Além disso, é conhecido o problema da burocracia do estado brasileiro de maneira geral que transcende os processos administrativos do setor de estágio.

Outro ponto destacado é a ausência de oferecimento de estágios em Unidades de Saúde e Hospitais. Se faz necessário explicitar que o próprio parecer informa que PPCs estimulará os estudantes a realizarem estágios nesse cenário e não obrigará a sua realização. A área da saúde (uma das quatro áreas obrigatórias de estágio) é ampla e não se limita ao setor saúde nem a algum tipo específico de instituição. Desse modo, compreendemos que o estágio na área da saúde pode ser desenvolvido em diferentes espaços que, através de ações muitas vezes bastante distintas, contemplam o conceito de saúde empregado ao longo de toda a formação dos estudantes. 

Outro ponto que merece esclarecimento é que os estágios realizados em qualquer unidade de saúde em qualquer um dos níveis de atenção à saúde (primário, secundário ou terciário) é exigido para todos os cursos de formação de profissionais de saúde a supervisão direta da instituição de ensino nos serviços de saúde. É bem conhecida a dificuldade de se estabelecer esse tipo de relação, especialmente nos cursos de educação física em universidades públicas ou privadas. Nesse processo inclui-se a necessidade de remuneração do preceptor do serviço.

Na Universidade de São Paulo é possível a realização de estágio em algumas unidades do complexo das Clínicas ligado a Faculdade de Medicina como o Instituto de ortopedia e Traumatologia e Instituto de Psiquiatria o que aconteceu até o ano de 2013. No ano de 2014 novos processos para o estabelecimento do convênio e acompanhamento foram introduzidos pelo complexo e que impediram a continuação. Vale lembrar que as dificuldades com o estabelecimento do convênio afetaram não só o curso de Educação Física e Saúde, mas também os cursos de Obstetrícia e Gerontologia.  Felizmente, a partir deste ano o fluxo de estágio com o complexo do Hospital das Clínicas será normalizado.

Possuímos regularmente estudantes realizando estágio no Instituto de Geriatria e Gerontologia do Estado de São Paulo, situado em São Miguel Paulista. Espaço destinado ao atendimento integral da pessoa idosa por equipes interprofissionais. Além disso, em 2015 o projeto de extensão chamado EducAtivo permitiu que estudantes estagiassem na Unidade Básica de Saúde do Jardim Keralux, bairro vizinho a nossa unidade.
Atividades Complementares de Formação

As Atividade Complementares de Formação foram discutidas nas páginas 27 e 28 do relatório dos especialistas. 

No curso de EFS as Atividades Complementares são obrigatórias, o aluno deverá cumprir 60 horas de Atividades Complementares. 

No PPP consta na página 17 e nos anexos do PPP as regras e as atividades aceitas pelo curso de EFS, as atividades estão em consonância do que apregoa o art.10 § 3 da Resolução CNE/CES n.7 de 31 de março de 2004.

Visando estimular a participação nessas atividades complementares, os alunos deverão cursar a disciplina obrigatória “Atividades de Cultura e Extensão I e II. Atividades complementares são entendidas como atividades de monitoria, iniciação científica, programas de extensão, estudos complementares, participação em eventos científicos, palestras e cursos relacionados à área de educação física e saúde. Os alunos devem registrar as atividades em formulário específico e anexar cópia de documentos comprobatórios que serão submetidos à Coordenação do Curso para análise e validação das horas julgadas pertinentes às ações desenvolvidas. Essas disciplinas possuem 30 horas cada. Em anexo formulário específico para a coordenação e atribuição de horas de cada atividade complementar (PPP, EFS, 2016, p.17).
Prática como componente Curricular

De acordo com a Resolução CNE/CES Nº 7 de 31 de março de 2004:

§ 1º A prática como componente curricular deverá ser contemplada no projeto pedagógico, sendo vivenciada em diferentes contextos de aplicação acadêmico-profissional, desde o início do curso.

Devemos ponderar que a resolução diz que a prática como componente curricular deve ser contemplada no projeto pedagógico do curso, e não exatamente que o termo “pratica como componente curricular” deva aparecer. Assim, consideramos que no projeto e na sua implementação por parte do corpo docente do curso de Educação Física e Saúde, a prática como componente curricular está presente em diversas ações desenvolvidas ao longo das disciplinas, situações nas quais os alunos são estimulados a se exercitar enquanto professores. Tais situações são contempladas tanto em disciplinas consideradas de caráter teórico (como na elaboração e apresentação de um seminário por exemplo), quanto de caráter prático (como no planejamento e regência de uma aula para adolescentes). Como isto está subentendido em algumas partes do projeto analisado, avaliamos como positiva a observação contida no parecer, ainda que o referido item já seja contemplado não somente no tronco específico do curso, mas também nas disciplinas do Ciclo Básico.
Sobre as disciplinas de modalidades esportivas


O texto do parecer dos avaliadores inicia-se tratando o tema da seguinte forma:

...embora ressalte o perfil de um profissional que terá como principal objetivo a busca pela manutenção da saúde e qualidade de vida, não descaracteriza o curso na área da Educação Física, portanto, não o desobriga de conter disciplinas relacionadas às modalidades esportivas, ainda que estas possam ser oferecidas com conhecimentos e exigências básicas, diversamente do que é exigido para um Curso que prioriza o treinamento e o esporte. (p. 39)

Com relação à “não desobrigação de oferecer disciplinas relacionadas às modalidades esportivas” mencionada no trecho supracitado, apontamos que o conteúdo, que geralmente é abordado em diversas disciplinas de cada uma das modalidades na maioria dos cursos de formação inicial da área, é contemplado nas disciplinas Esportes Individuais e Esportes Coletivos, ainda que de forma diferente àquela existente nos cursos de caráter mais tradicional. 

Como se sabe, o conceito de Esporte é extremamente amplo, sendo possível atribuir a ele diferentes conotações, levando-se em consideração o contexto em que é aplicado. No curso de Educação Física e Saúde, o Esporte é visto como uma prática corporal, da qual o sujeito pode se apropriar ao longo e em qualquer momento da vida. Assim, neste curso, o estudo do Esporte prioriza as esferas formativa e educacional, estabelecendo um diálogo com a promoção da saúde. Ainda que a especificidade de cada uma das modalidades esportivas existentes não seja ignorada, acredita-se que para o perfil que se deseja do egresso e em consonância com o projeto de vanguarda do curso e da EACH como um todo, a apresentação das modalidades esportivas sob o ponto de vista de suas similaridades (princípios) e não de suas particularidades, parece ser mais eficiente e coerente. 

Além disso, a opção por abordar o Esporte da maneira como ocorre no projeto do curso está baseada em alguns princípios da Resolução do CNE/CES, como o da autonomia e da formação interdisciplinar. Não obstante, consideramos que, no que diz respeito à temática do oferecimento das disciplinas de modalidades esportivas, o projeto do curso também contempla o artigo 6o., parágrafo 1 da resolução, que menciona que a formação do graduado deve contemplar “conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais específicos da Educação Física”. No entanto, em nenhum momento, este ou qualquer outro documento estabelece como tais conhecimentos devam ser organizados e ministrados, ainda que exista um paradigma predominante na formação em Educação Física, segundo o qual as modalidades esportivas devem ser tratadas de modo isolado e individual. Como já mencionado, esse tipo de abordagem não estaria em consonância com aquilo que se prevê no projeto do curso e nem da Escola. 

Atividades aquáticas

Inspirada no projeto original do Campus, a disciplina de Esportes Aquáticos foi incialmente incluída no PPP do Curso de Educação Física e Saúde (EFS-USP), programada para oferecimento semestral, na categoria de “Disciplina Optativa”. Embora o projeto inicial do Campus EACH-USP tenha previsto a construção de uma piscina, os processos de execução das obras nunca ocorreram, devido a motivos que incluem falhas importantes apontadas no projeto e, sobretudo, problemas orçamentários. Desde então, cerca de 12 anos se passaram, não deixando perspectivas para a construção da piscina, bem como para o adequado oferecimento da disciplina ou mesmo projetos de extensão. 

A construção da piscina é uma das prioridades das novas instalações da EACH.

Após experiência, reflexão, análise e avaliação criteriosa da Comissão de Curso de EFS sobre este problema de infraestrutura, o oferecimento da disciplina foi suspenso da grade pois não havia condições adequadas de salas de aula, reservas e logística para ministrar a disciplina no Centro de Práticas Esportivas da Universidade de São Paulo.

Cabe ressaltar que esta medida deu possibilidade à criação e inclusão de uma nova disciplina optativa no PPP – Fundamentos Teórico-Práticos do Treinamento de Força – que atende a uma demanda emergente, extremamente relevante e presente no mercado de trabalho do profissional de Educação Física e Saúde. Outrossim, os alunos continuam tendo a possibilidade de se matricular em disciplinas de Natação em outras unidades da USP, sendo esta matéria considerada eletiva.

No entanto, levando em consideração o parecer dos Especialistas, a direção da Unidade fará nova tentativa de parceria com o Centro de Práticas Esportivas da Universidade de São Paulo para garantir a execução da disciplina no modelo intersemestral, garantindo as condições mínimas adequadas para os docentes e discentes. 

Item 2 – Dos apontamentos da infraestrutura da Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH) e dos encaminhamentos da Direção da Unidade.

Aspectos Gerais

Como é de conhecimento público, a EACH foi interditada em 2014 pelos problemas muito bem relatados pelos Especialistas no relatório apresentado principalmente nas páginas 2 e 3, bem como, pelos meios de comunicação e grupos da Sociedade Civil organizada como a ADUSP, não cabendo nesta manifestação retomar todas as questões, se houver dúvidas a serem sanadas sobre este episódio recomendamos a leitura dos pareceres ambientais disponíveis no site da EACH.  

Apresentado esta ressalva gostaríamos de esclarecer que durante o período da interdição, por determinação judicial, nenhuma ação poderia ser feita nas dependências da EACH, como manutenção das salas de aula, dos equipamentos, dos laboratórios. Logo, vários dos problemas apontados pelos Especialistas, como ventiladores quebrados nas salas de aula, desorganização dos laboratórios, não são, de maneira alguma, desleixo por parte do corpo da atual gestão da Escola, mas sim parte dos problemas que enfrentamos cotidianamente durante o processo de retomada da “nossa casa”.

Portanto, muitas das dificuldades apontadas já foram solucionadas, e outras estão encaminhadas. 

Nos parágrafos a seguir apresentaremos os problemas apontados pelos Especialistas e as ações concretas já realizadas pelo curso de EFS e pela Direção da EACH.

Salas de Aula

Nas páginas 8 e 36 do relatório dos Especialista é apontado o problema com as salas de aula, conforme conversa realizada com a Direção da Escola no dia 22 de dezembro de 2015 e no dia 15 de fevereiro de 2016 o processo de licitação para compra e manutenção dos ventiladores, bem como, dos aparelhos de multimídia foi realizado e os ventiladores estão na Escola para a sua colocação. Sendo este problema apontado pelos especialistas solucionado.
Laboratório Didático e conjunto de disciplinas de Fundamentos Biológicos

Em resposta aos questionamentos da Comissão de Avaliação do Curso de Educação Física e Saúde referente aos laboratórios didáticos utilizados pelo curso, gostaríamos de esclarecer que o prédio A2 da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP (EACH-USP) possui um conjunto de laboratórios com característica multidisciplinar, cujo objetivo é atender a demanda dos diversos cursos de graduação existentes na EACH-USP. Embora no relatório o laboratório visitado pela Comissão tenha sido nomeado de Laboratório Didático I, este laboratório é designado como de Física e Saúde. Neste laboratório, são contemplados os cursos de Educação Física e Saúde, Obstetrícia, Gerontologia e de Ciências da Natureza. Por ter caráter multidisciplinar, a organização do laboratório é feita de forma a atender as especificidades de cada aula e de cada curso, e não apenas as do curso de Educação Física e Saúde.

Sob o ponto de vista estrutural, como apontado no relatório, os nossos laboratórios foram planejados para atender apenas aulas de Química. E, desde a entrega do prédio, em 2009, a direção, docentes e funcionários têm se esforçado para adequar cada laboratório às necessidades dos cursos. Parte das adaptações já foi realizada, e parte ainda está por acontecer. Por exemplo, as portas dos armários que estão apresentando problemas e que dificultam o total fechamento, estão sendo orçadas e as lousas serão renovadas, com material mais leve e moderno. No entanto, tais ações, de adequação e/ou manutenção, dependem de trâmites burocráticos longos e de orçamento compatível com a receita da Unidade. 

Sob o ponto de vista de materiais, informamos que a quantidade de modelos anatômicos presentes no nosso laboratório permite o desenvolvimento adequado das aulas das disciplinas que os utiliza. Claro que a manutenção e a renovação de peças são necessárias, e as providências já estão sendo tomadas pela direção da EACH, como a compra de modelos anatômicos e reorganização dos laboratórios. Além do uso dos modelos anatômicos, nossas aulas são desenvolvidas também com outros tipos de materiais e estratégias, as quais têm sido consideradas de vanguarda e bastante utilizadas por outras instituições de ensino superior no Brasil e no exterior. Por exemplo, nas aulas do conjunto de disciplinas de Fundamentos Biológicos I a IV, o conteúdo é ensinado não apenas através de memorização de estruturas através de modelos anatômicos, mas também através de dinâmicas que visam a construção do entendimento sobre o funcionamento dos sistemas corporais de forma dinâmica, tendo como eixo norteador o movimento humano. Estratégias como resolução de problemas, pinturas corporais, oficinas de construção, além de dinâmicas que levem o estudante a entender a funcionalidade de um determinado sistema, por exemplo, aulas de medição de parâmetros cardiovasculares e respiratórios em repouso e após exercício físico. O contexto das aulas práticas considera o aluno como protagonista do processo de aprendizado e estratégias que utilizam da memorização descontextualizada e tecnicista (modelo napoleônico) são evitadas. Vale lembrar que as disciplinas Fundamentos Biológicos têm uma proposta interdisciplinar, nas quais os conteúdos de Anatomia, Fisiologia e Bioquímica são ministrados conjuntamente. Além disso, sempre que possível, o conteúdo é adequado ao eixo profissionalizante do curso, isto é, os temas são ensinados a partir de cenários de atuação do profissional de Educação Física e Saúde. Ressaltamos que o fato da Comissão não ter visto as peças anatômicas dos sistemas ósseo e muscular foi um equívoco da nossa parte. Como o laboratório é multiusuário, tais peças são disponibilizadas neste espaço somente nos horários previamente agendados para aulas ou estudo com intuito de preservar o material. Diferentemente do que acontece em laboratórios convencionais de anatomia que, por ter finalidade única, permite maior exposição das peças. Consta no relatório a fala de um aluno sobre a falta de manutenção da bicicleta ergométrica e prejuízos nos dados coletados que teriam comprometido uma aula. Sugerimos que haja ponderação na interpretação da informação dada por um único aluno. Sugerimos considerar que há cerca de uma centena de estudantes de Educação Física e Saúde cursando disciplinas de Fundamentos Biológicos por semestre e mais opiniões poderiam ter sido consideradas. Aulas práticas que são planejadas e executadas através da experimentação de situações que envolvam exercício físico não necessariamente são 100% bem-sucedidas. No caso relatado pelo aluno, a aula foi realizada integralmente, e os conceitos ensinados não dependiam exclusivamente de dados bem-sucedidos. Para as aulas práticas da disciplina Primeiros Socorros, os alunos são divididos em grupos e trabalham em estações de treinamento: estação RCP adultos e bebê, estação transporte do acidentado e estação imobilização. São criadas situações nas quais eles têm que simular atendimento e todos têm acesso aos insumos utilizados durante os procedimentos. Para o treino de RCP, os alunos simulam atendimento individual e em duplas e realizam ciclos completos de atendimento usando o boneco simulador. 

Além do laboratório de Física e Saúde, o prédio A2 possui outros laboratórios didáticos disponíveis para todos os cursos, conforme descrito no organograma apresentado abaixo. Os alunos de EFS também utilizam os laboratórios de Microscopia e Biologia para aulas de histologia e ensaios bioquímicos na disciplina Aspectos Metabólicos e Nutricionais para a atividade física I e II. A relação de materiais está apresentada na tabela abaixo. 

Por fim, os Especialistas relataram a ausência de conhecimento dos técnicos que prestam serviços ao laboratório, fato que pode ser parcialmente justificado pelo tipo de contrato e nível de formação que tais funcionários apresentam. Todos os editais de contratação da nossa unidade exigem apenas segundo grau completo, e após contratação, os técnicos são designados para o local de trabalho. Estes técnicos executam a preparação das aulas, conforme a solicitação do docente. No entanto, por não serem especialistas, na maioria das vezes, não estão preparados para responder determinadas perguntas referentes às disciplinas. Por outro lado, o relatório aponta a necessidade de maior interação entre os técnicos e docentes, o que permitiria instrumentar melhor o técnico para realizar o seu trabalho. Por isso, os primeiros passos já foram dados junto à chefia dos laboratórios visando a melhora da comunicação entre docentes e técnicos.

(...)  A Instituição junta um gráfico com o Organograma Administrativo dos Laboratórios Didáticos e de Pesquisa da EACH/USP (poderá ser consultado em CD anexo).
Lista de equipamentos e insumos utilizados nas aulas práticas das disciplinas Fundamentos Biológicos I, II, III e IV, Aspectos Metabólicos e Nutricionais I e II, e Primeiros Socorros do curso de Bacharelado em Educação Física e Saúde
Fevereiro de 2016

	Laboratório
	Equipamentos
	Insumos

	Biologia
	- chapas elétricas com agitadores eletromagnético

 - liquidificador industrial
	- Béquers de 100 mL

- Tubos de ensaio de 10x120mm

- espátulas

- Luvas



	Microscopia
	- 20 microscópios binoculares modelo Primo Star (Zeiss)

- 20 lupas estereoscópicas binoculares modelo Stemi DV-4 (Zeiss) 

- um microscópio e uma lupa trinoculares para projeção em tela


	- lâminas histológicas do acervo particular dos docentes

	Saúde
	Modelos Anatômicos

- 3 Membros Inferiores

- 6 Torsos

- 2 Esqueletos articulados

- 3 Esqueletos desarticulados

- 2 Membros Superiores

- 7 Encéfalos

- 1 pelve

- 1 Coração

- 1 Olho

- 2 Colunas Cervicais

- 2 Colunas Vertebrais

Material de avaliação

- Adipômetro

- 36 Esfigmomanômetros

- 66 Estetoscópios

- 27 Martelos de Avaliação de Reflexos

Material de simulação

- 1 Boneco RCP Adulto

- 1 Boneco RCP Bebê

- 1 Maca de Transporte

- 1 Cadeira de Rodas

- 9 Colares Cervicais

- 1 Simulador de RCP

- Cintos fixação


	- 17 Talas (diferentes tamanhos)

- Faixas de Crepe

- Luvas de Procedimento

- Luvas Cirúrgicas: nº 6,5; nº 7; nº 7,5; nº 8; nº 8,5;  

- Gazes




Centro de Estudos e Práticas de Atividades Físicas - CEPAF

O Centro de Estudos e Práticas de Atividades Físicas (CEPAF) contém espaços físicos e um parque de equipamentos capaz de garantir a realização de aulas práticas das diferentes disciplinas que compõem a grade curricular do curso. Por exemplo, o parque de equipamentos e espaços disponíveis, listados no Quadro 1, garantem a realização de aulas práticas que exploram diferentes conteúdos, a saber: 1) respostas fisiológicas em diferentes condições de repouso ou exercício; 2) modelos de treinamento físico; 3) desenvolvimento e aprendizagem motora; 4) aspectos biomecânicos do exercício; 5) práticas de atividade física para pessoas sem ou com deficiência e mobilidade reduzida; 6) preparação corporal artística, entre outros conteúdos.

Vale ressaltar que, embora a interdição do campus e ginásio tenha impactado a normalidade da dinâmica pedagógica de parte das aulas práticas, houve a garantia de um “nível mínimo aceitável” ao longo do período de interdição. Atualmente, com o retorno das atividades no campus leste e a reabertura do ginásio poliesportivo, tais atividades e aulas estão sendo conduzidas dentro de um processo pedagógico adequado para o curso. Entretanto, a coordenação deste curso e seu corpo docente entendem que tais condições ainda se distanciam da condição “ideal”, ou da tradição de excelência no ensino da Universidade de São Paulo. Portanto, algumas ações estão em andamento, dentre elas, a solicitação de compra de novos equipamentos, listados no Quadro 2. 

Optei por não transcrever a lista de equipamentos por ser muito extensa, com inúmeros itens e ocupar mais de 10 páginas do Relatório-Resposta da Instituição. Pode ser consultado em CD anexo.

Espaço Físico utilizado pelos alunos:
	ESPAÇO FÍSICO
	DISPONIBILIDADE
	Qtde

	Quadras poliesportivas cobertas
	Imediata
	2

	Espaço Laranja (multiuso)
	Imediata
	1

	Sala de Práticas
	Imediata
	2

	Laboratório de Ciências da Atividade Física
	Imediata
	1

	Quadras poliesportivas descobertas
	Futura
	2

	Campos de futebol
	Futura
	2


Quadro 2. Lista de equipamentos solicitados para uso no CEPAF. (Pode ser consultado em CD anexo)
Laboratório de Ciências da Atividade Física – LabCAF

O Laboratório de Ciências da Atividade Física (LabCAF) é um espaço de 150m2, dividido em 2 andares, localizado no ginásio da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH-USP). O LabCAF é um espaço coletivo para desenvolvimento de pesquisas de vários docentes e grupos de pesquisa vinculados ao programa de pós-graduação em Ciências da Atividade Física e ao curso de Bacharelado em Educação Física e Saúde. Neste espaço há a convivência com alunos de graduação e pós, promovendo uma excelente interação entre ensino, pesquisa e extensão. O laboratório tem como especialista técnico o biólogo Pedro Manoel dos Santos e a responsável técnica a educadora Profa. Mestre Jaqueline Freitas de Oliveira Neiva (graduada e Mestre em Educação Física). Ambos atuam na condução das atividades cotidianas do LabCAF, exercendo vários procedimentos, tais como agendamento e auxílio na coleta e tratamento de dados, organização/reserva/manutenção de equipamentos e material, controle de acesso de pessoas e de uso dos equipamentos, entre outros. Existem ainda funcionários da Seção de Informática da EACH que são responsáveis pela instalação e manutenção de computadores e de rede. Assim como todo o espaço da EACH, o LabCAF dispõe de Internet via rede sem fio (wireless), e diversos softwares cuja licença permanente foi adquirida pela USP são oferecidos aos usuários mediante solicitação.
Item 3 – Dos contrapontos ao relatório
Dos Docentes

Nas páginas 22 a 27 e nas considerações finais do parecer dos Especialistas, há considerações sobre o corpo docente que precisam ser corrigidas.

Na página 23 consta que o professor Dante de Rose Jr. “não tem assumido responsabilidades acadêmicas junto ao curso de educação física e saúde, por estar em processo de aposentadoria”. O professor Dante está em regime especial de trabalho, por ser aposentado e continuar auxiliando na Universidade. O docente submete um relatório de atividades e de intenção de continuar com a parceria a cada dois anos, este relatório e plano de atividades é analisado pelo Curso que emite parecer e referendado pela Congregação. Hoje o professor Dante auxilia em disciplinas da graduação, como a disciplina de Introdução e História da Educação Física e Esporte.

A página 35 o relatório dos especialistas aponta para falta de compromisso dos docentes: “sugere-se atentar para possível falta de compromisso de um ou outro docente”, está é uma batalha cotidiana para todos aqueles que tem paixão pela Universidade Pública de qualidade, conseguir de todos os envolvidos, alunos, funcionários e professores, a entrega na construção do saber, tarefa esta que lembra o emblemático livro “Porque é tão difícil participar? ”, a resposta longe de ser obvia passa por interesses, grupos de afinidades eletivas e a ideia de construção do bem público. Estamos atentos quanto a participação dos docentes e o parecer dos especialistas nos motiva a construir a participação de todos os grupos e pessoas que compõe o corpus da Universidade.

Nas ações em andamento a partir de 2016 faremos uma análise da atribuição didática, relação de professor e alunos, equilibrar o número de obrigatórias e eletivas de cada docente.

Do uso da avaliação discente

Deve ser apontado ainda, que em várias passagens do parecer, os avaliadores mencionam dados obtidos informalmente durante reunião com os discentes para justificar o apontamento de algumas falhas do curso. Nos causa estranheza o excesso de confiança nas declarações de um número reduzido de discentes (por vezes 2 discentes). Observamos uma clara contradição entre esse procedimento de avaliação com outras passagens do parecer nas quais informações fornecidas pelos docentes não são levadas em consideração por “não poderem ter sido validadas”.

Do ensino, pesquisa e extensão

Existe uma forte integração entre ensino, pesquisa e extensão, sendo essa integração um dos pilares centrais do ensino na Universidade. Esse é um ponto muito positivo do curso de EFS que talvez não tenha sido adequadamente dimensionado pelos avaliadores quando especulam que alguns docentes podem priorizar a pesquisa e o ensino na pós-graduação em detrimento da graduação (página 31). Todavia, o possível equívoco dos avaliadores é minimizado quando os mesmos relatam que “não se esta afirmando que este seja o caso da EACH e muito menos do curso de Educação Física e Saúde” (pág. 31). Na realidade, as atividades de pesquisa e extensão elevam o nível de conhecimento dos docentes e, consequentemente, a qualidade das aulas de graduação.

Dos créditos dos docentes

Os Especialistas apontam que há disparidade na distribuição da carga didática entre os docentes do curso. Aparentemente, os avaliadores desconsideraram créditos ministrados no Ciclo Básico, eixo comum para os ingressantes de todos os cursos da EACH/USP (cerca de mil). O Ciclo Básico contém a disciplina Resolução de Problemas, cujo princípio é dos balizadores pedagógicos da Escola. Em geral, participam dessa disciplina um grupo de 3 docentes do curso a cada semestre. Esse número pode variar a depender do total de docentes alocados em todas as turmas da EACH, em todos os períodos. Ou seja, há trânsito de docentes nos diferentes cursos de graduação e muitos de nós contribuímos em disciplinas que não são de EFS, de forma que o cômputo total dos créditos não aparece na tabela que se refere exclusivamente ao curso. Ressaltamos que esse trânsito de docentes entre os cursos é desejável e incentivado, uma vez que a EACH/USP pretende discussões interdisciplinares que ampliem as intersecções entre as diferentes áreas do saber. Há ainda de se considerar que há créditos ministrados em programas de pós-graduação da EACH e de outras Unidades da USP. Apesar de o ensino de graduação ser prioritário, não podemos desconsiderar os créditos ministrados na pós-graduação. A distribuição da carga didática é revista e pactuada pelo corpo docente periodicamente e, além do total de créditos, outros aspectos são considerados, tais como, oferecimento de disciplinas obrigatórias, optativas eletivas ou livres, afastamentos para pós-doutoramentos, entre outros.  
Item 4 - Do pedido de reconsideração da recomendação dos Especialistas
Diante do exposto nesta manifestação e das alterações realizadas pelo corpo diretivo de EFS e da EACH pedimos ao Conselho Estadual de Educação que reconsidere a recomendação dos Especialistas de renovação do reconhecimento do curso por somente dois anos, e conceda ao curso de Educação Física e Saúde o prazo de cinco (5) anos, tempo hábil para a formação de uma turma com todas as implementações maduras e em curso.

Fundamentamos o pedido de cinco anos nos seguintes aspectos resumidos em tópicos:

A – Alterações substanciais no Projeto Político Pedagógico: inclusão do trabalho de conclusão de curso, ajustes no estágio supervisionado, inclusão das atividades complementares de formação, parceria com o Centro de Práticas Esportivas da Universidade de São Paulo para as atividades aquáticas.

B – Desinterdição do campus conforme Parecer Técnico da Cetesb n. 010/16/CAAA de 19/01/2016.

C – Abertura das atividades de ensino, pesquisa e extensão no Ginásio Multidisciplinar.

D -  Licitações de manutenção das salas em fase final.

E – Manutenção dos equipamentos de musculação realizado em janeiro de 2016. 


Está é a manifestação do Grupo de Trabalho do Curso de Educação Física e Saúde.
A Assistência Técnica observa que a Instituição anexou novo PPP, a seguir:
Alessandro Hervaldo Nicolai Ré, Alex Antonio Florindo, Carlos Bandeira de Mello Monteiro, Cassio de Miranda Meira Junior, Cristina Landgraf Lee, Dante De Rose Junior (Professor Sênior), Douglas Roque Andrade, Fabiana de Sant’Anna
  Evangelista,   Felipe   Santiago   Chambergo   Alcalde,   Fernando Henrique
Magalhães,  Flavio  Oliveira  Pires,  Linda  Massako  Ueno Pardi,  Luis Mochizuki, Marcelo Massa, Marcelo Saldanha Aoki, Marco Antonio Bettine de Almeida, Mariana Harumi Tsukamoto, Marília Velardi, Michele Schultz Ramos de Andrade, Reury Frank Pereira Bacurau, Ulysses Fernandes Ervilha.
Profissionais de Apoio
Caio Ferraz Cruz, Charles Augusto Moreira Fernandes, Jaqueline Freitas de Oliveira Neiva, Joana Paula de Barros, Ronailde Souza Braga, Anderson dos Santos, Pedro Manoel dos Santos.

O CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E SAÚDE

O Bacharelado em Educação Física e Saúde (EFS) está inserido na área de Educação Física e tem como objetivo principal estudar as relações entre a saúde do ser humano e as práticas corporais e de atividade física como meios de favorecer e estimular o bem estar  individual  e  coletivo.  Os termos “atividade física”  e  “prática corporal” – os quais doravante serão adotados – aparecem definidos nos manuais do Ministério da Saúde como práticas distintas, mas correlatas, e que podem  estimular  a  saúde  das  pessoas.

O curso de Bacharelado em EFS está normatizado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Educação Física, de acordo com os pareceres CNE/CNS 7/2004 e 213/2008, que regulam a carga horária mínima dos cursos superiores de graduação na área da saúde.

O curso busca formação de recursos humanos competentes por meio de uma abordagem sistêmica, humanista, multi e interdisciplinar que está em conformidade com as necessidades sociais e culturais. Assim, estamos certos da contribuição que o nosso curso traz para a universidade brasileira especialmente na consolidação da área de estudo e na formação do pensamento crítico em torno da capacitação de profissionais competentes.

Formamos um profissional que saiba refletir sobre a importância das práticas corporais e de atividade física que estejam voltadas para a saúde das pessoas. Não obstante, dada a complexa realidade brasileira, sabe-se que há diversos fatores influenciadores e condicionantes que escapam à esfera específica da prática regular  de atividades físicas: questões sociais, ambientais, econômicas e culturais devem ser reconhecidas, conhecidas e problematizadas para que as atuações profissionais sejam consistentes e efetivas.

O Centro de Estudos e Práticas de  Atividade Física (CEPAF) representa importante interface da unidade com a comunidade local, contribuindo para a indissociável relação entre ensino, pesquisa e extensão, presente nos programas de cultura e extensão relacionados à atividade física e às práticas corporais ou mesmo nos projetos para o desenvolvimento da pesquisa na área de atividade física e saúde.

Levando-se em conta a importância da relação entre a academia e a comunidade, na EACH-USP são estabelecidas formas de atendimento por meio de programas e cursos de extensão universitária para o atendimento às necessidades e  demandas  locais  e  regionais,  considerando  as  estruturas sociais da região. 

A ênfase do curso de Bacharelado em EFS está na preparação profissional para atividades que vinculam as atividades físicas e as práticas corporais com as diversas noções de saúde, qualidade de vida e bem estar das pessoas e comunidades. As Diretrizes Curriculares do Ministério da Educação para os cursos na área da saúde exigem  uma  organização  da  grade curricular de seus eixos de formação em disciplinas, estágios curriculares obrigatórios e atividades complementares que são atendidas e explicadas mais adiante neste texto. Essas diretrizes reforçam, ainda, a necessidade da articulação entre a educação superior e o sistema de saúde vigente, com o objetivo de que a formação geral e específica dos egressos desses cursos privilegie a ênfase na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde.

A Duração e o Período do Curso
O curso de Bacharelado em EFS tem duração ideal de oito semestres (mínima de oito e máximo de doze semestres). Sessenta (60) vagas são oferecidas anualmente no período vespertino, porém algumas disciplinas são oferecidas no período matutino ou aos sábados.

O Profissional
O Bacharel em EFS será capaz de atuar individualmente ou integrando equipes multi e interdisciplinares em Saúde, considerando a multidimensionalidade que  significa lidar  com  a  saúde das  pessoas. Esse profissional elabora, implanta, executa, avalia, ministra, coordena, supervisiona, orienta, gerencia e dirige programas educacionais, técnicos e científicos de atividade física e práticas corporais que estimulem a saúde e qualidade de vida de indivíduos ou grupos de pessoas. 

O Bacharel em EFS terá sólida formação para atuar com as diversas práticas corporais e de atividade física para pessoas nas diferentes etapas do ciclo vital (infância, adolescência, idade adulta e terceira idade), receberá capacitação para atuar em programas direcionados às pessoas e populações com necessidades específicas (atletas, obesos, gestantes, hipertensos, cardiopatas, pessoas com distúrbios imunológicos, metabólicos e limitações neurais, sensoriais, intelectuais, ou físico-motoras)  e  também  estará  apto  a  exercer  atividades  nos  níveis primários, secundários e terciários de atenção em Saúde.

O curso de Bacharelado em EFS contempla uma visão da intervenção por meio de atividades físicas e práticas corporais orientadas à promoção da saúde das pessoas, visando fornecer ao aluno os subsídios para atuação profissional pautada em sólidos conhecimentos científicos, filosóficos, culturais, éticos e técnicos de forma integrada. Assim, os propósitos para a capacitação dos bacharéis irão do geral para o específico, ou seja:

•
atender à formação do profissional para atuar junto a programas voltados à saúde das pessoas por meio de atividades físicas e práticas corporais;

•
ampliar a visão científica da área por meio de serviços estruturados e orientados;

•
responder  à  demanda  social  de  prevenção  de  doenças  crônicas  não transmissíveis por meio de programas de atividade física orientadas à prevenção em saúde.

O Campo de Trabalho
O foco principal do curso de Bacharelado em EFS é formar egressos habilitados a atuar  como  profissional autônomo e também junto a instituições públicas e privadas, federações e clubes esportivos, academias de condicionamento físico, centros comunitários, hotéis, condomínios, órgãos gestores de atividade física e esporte, grupos de pesquisa e no terceiro setor, ou seja, em áreas de atuação do profissional credenciado pelos Conselhos de área (CREF4-SP e CONFEF).

Perfil dos Docentes
O  corpo docente do  curso  de  Bacharelado em  EFS é  composto por professores doutores graduados em Educação Física, Esporte, Fisioterapia, Nutrição, Química e Direito e com pós-graduação em diferentes áreas do conhecimento como Saúde Pública, Biologia, Bioquímica, Bioengenharia, Fisiologia do Exercício, Educação, Artes, Biomecânica, Comportamento Motor, Neurociências, Psicologia e Ciências Sociais e Humanas. Além dos docentes que ministram conteúdos específicos do curso, há docentes que ministram aulas em disciplinas do Ciclo Básico, os quais apresentam formação em várias subáreas do conhecimento dentro das grandes áreas de Ciências, Artes e Humanidades.

Perfil dos Profissionais de Apoio
O curso de Bacharelado em EFS conta com um quadro de funcionários de apoio às atividades de ensino, extensão e pesquisa, composto por cinco profissionais  concursados  com  formação  em  Educação  Física  (e  afins)  e também com mestrado em Educação Física, Engenharia Biomédica e Estudos Culturais. Além disso, o curso conta com um técnico de laboratório, graduado em   Biologia,  e   com  um   auxiliar  administrativo,  com  graduação  em Fisioterapia. Esses profissionais compõem o quadro funcional do Centro de Práticas de Atividade Física (CEPAF).
Perfil do Egresso
O curso de Bacharelado em EFS pretende formar um profissional com visão humanista, crítica, reflexiva e inserida no contexto histórico-cultural vigente: um profissional capaz de atuar em equipes multidisciplinares da saúde com base em sólidos conhecimentos técnico-científicos, culturais, e éticos para agir de forma competente, integrada e produtiva; um profissional capaz de se manter atualizado e de atuar em todas as manifestações e expressões da atividade física e das práticas corporais, buscando a promoção da saúde e a qualidade de vida do ser humano.

Competências e Habilidades
O curso tem como meta a formação de profissionais:

- com autonomia para a busca por educação continuada e aperfeiçoamento profissional.

- com  sólida  formação  acadêmico-científica  e  humanista  pautada  em princípios éticos.

- com competência para elaborar, implantar, executar, avaliar, coordenar, supervisionar, gerenciar, orientar e dirigir projetos e programas de atividades físicas e práticas corporais.

- que saibam reconhecer, respeitar e valorizar a diversidade cultural na sociedade em geral, bem como na área profissional específica.

- com    habilidade    para    atuar    em    equipes    interdisciplinares    e multiprofissionais em saúde.

Organização do Curso e Desenvolvimento dos Conteúdos
O curso está organizado em um conjunto de disciplinas que formam o ciclo básico e um conjunto de disciplinas específicas obrigatórias e optativas.

Os conteúdos são desenvolvidos ao longo da grade curricular de forma que os dois primeiros semestres são dedicados ao ciclo básico e a disciplinas introdutórias,  específicas  e  obrigatórias  do curso.  A  partir  do  terceiro semestre, a meta é a dedicação ao desenvolvimento de disciplinas específicas obrigatórias 

Estrutura Curricular

Ciclo Básico
A fim de se assegurar uma abordagem multidisciplinar na EACH, os currículos foram planejados com base em temas e atividades integrados e não exclusivamente a partir de disciplinas especializadas. Isso pressupõe a utilização de recursos didático/pedagógicos variados e de um planejamento que estimule a participação integral dos docentes e dos alunos em todas as atividades da unidade. Buscando correspondência entre os novos paradigmas da ciência e da cultura e as exigências sociais cada vez mais complexas, o primeiro ano funciona com um Ciclo Básico, comum aos alunos de todos os cursos. Ele está planejado para promover a iniciação acadêmica dos novos estudantes, mediante uma abordagem efetivamente interdisciplinar, de questões abrangentes e fundamentais ao conhecimento científico e social. Ao mesmo tempo, oferece um ambiente de estudos e debates sobre a realidade contemporânea e, em particular, sobre o contexto sociocultural da região metropolitana de São Paulo. Como forma de articulação entre teoria e prática, entre os conhecimentos científicos e os cotidianos, o Ciclo Básico tem como eixo de referência do currículo atividades de “Resolução de Problemas”. Tal proposta instiga não só o protagonismo do estudante e de seu grupo de colegas na compreensão da complexidade dos fenômenos, mas também promove a troca e a cooperação entre docentes, estudantes e comunidade por meio da interação e do compartilhamento de ideias, opiniões e explicações.

Bacharelado em EFS

Quadro 1 – Organização geral da grade curricular - Educação Física e Saúde.
	Oferecimento
	1º
Sem
	2º
sem
	3º
sem
	4º
sem
	5º
sem
	6º
sem
	7º
sem
	8º
sem

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conjunto de disciplinas do ciclo básico
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	Conjunto de disciplinas obrigatórias
	X
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Conjunto de disciplinas optativas
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Estágio curricular
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais - AACC
	
	
	
	
	x
	X
	X
	X

	TCC
	
	
	
	
	
	
	X
	X


O curso de Bacharelado em EFS tem carga horária mínima de 3540 horas,  integralizadas em  2550 horas  em disciplinas  obrigatórias, 240 horas em optativas livres e 750 horas em optativas eletivas. 

O formando deve realizar 480 horas em estágios supervisionados. Os estágios curriculares obrigatórios devem ser cursados ao longo de quatro disciplinas obrigatórias que se iniciam no 5º semestre letivo do curso.

Disciplinas Obrigatórias

O conjunto de disciplinas obrigatórias do  curso  corresponde ao conhecimento fundamental da área de Educação Física e disciplinas do CB. 

Disciplinas Optativas

Para a formação do profissional, complementam-se à formação específica do aluno as disciplinas optativas (eletivas e livre) e o estágio supervisionado. Por meio desta complementação, o aluno deve construir sua formação acadêmica, aprofundando-se nos aspectos da Educação Física e Saúde que mais lhe interessam. 

O bloco de disciplinas  optativas  oferece  uma  visão  da  diversidade  de  emprego  da atividade física e das práticas corporais para diferentes populações e faixas etárias, desde possibilidades de intervenção em modalidades esportivas até em  preparação  corporal  de  atores.  

A  oferta  de  optativas  eletivas  possibilita  aos  alunos  diversificar, aprofundar e individualizar com mais intensidade sua formação. Contudo, esse processo por  si  não garante a  melhor formação acadêmica, nem premia necessariamente a excelência almejada por um curso de graduação desenvolvido na Universidade de São Paulo. Destacamos o papel docente como tutor, auxiliando e orientando o aluno nas escolhas das áreas de atuação nos estágios supervisionados e na seleção das disciplinas optativas. A atuação do docente como tutor premia a experiência do professor com a busca pela melhor formação acadêmico-profissional dedicada ao aluno. Por se tratar de importante atividade de ensino, a atividade de tutoria/supervisão é atividade docente primordial e, essencialmente necessária para o desenvolvimento das disciplinas de estágios supervisionados.

Funcionamento do Estágio Supervisionado
Seguindo a deliberação normativa dos estágios curriculares do Bacharelado em Educação Física, o estágio supervisionado começa a partir do quinto semestre e compreende um total de 480 horas. Os estágios devem ser realizados atendendo às características de quatro grandes áreas: (a) atividade física e  saúde, (b)  atividade física e  populações especiais, (c)  atividades artísticas e esportivas e (d) pesquisa. No quinto semestre, os alunos devem estagiar durante 90 horas em três dessas quatro áreas, no sexto semestre devem completar 90 horas em duas áreas, no sétimo semestre são 150 horas, novamente em duas áreas e 150 horas no oitavo semestre em apenas uma área. Para a escolha das áreas e acompanhamento das atividades de estágios, os  alunos  contam  com  a  tutoria  de  três  professores  do  curso  que,  em encontros regulares, orientam os alunos na seleção das áreas e locais de estágios, estimulam a participação ética, ativa e crítica nos locais de estágio, bem como estabelecem discussões sobre a relação entre as atividades de estágios e as disciplinas do curso. Além disso, os professores tutores ainda orientam e propõem reflexões sobre a importância das atividades de estágio na projeção da carreira de cada aluno.

Além da orientação do tutor, nos últimos quatro semestres do curso, os alunos participam da disciplina “Estágio Supervisionado em Atividade Física”. Esta disciplina é coordenada por docentes do curso e está condensada no período de uma semana que precede o início oficial do semestre letivo (disciplina intersemestral). Nelas os professores discutem sobre questões do trabalho, da formação profissional, de planejamento de carreira e também oferece orientações administrativas e burocráticas relacionadas ao processo de estágio obrigatório e não obrigatório. No último semestre os alunos escrevem um memorial sobre o processo de formação profissional e como o estágio obrigatório contribuiu para isso. As impressões, experiências e perspectivas dos alunos são relatadas articulando as vivências acadêmicas e de estágio com as suas histórias de vida. O memorial tem se demonstrado um importante instrumento de reflexão sobre a formação acadêmica tanto para os alunos quanto para o curso.

O campo de estágio do curso de Bacharelado em EFS vai além dos tradicionais locais de atuação da área de Educação Física, já que propomos e estimulamos a participação dos alunos em estágios em Unidades Básicas de Saúde, em Centros de Atenção em Saúde, em centros de Atenção Psicossocial e em Hospitais. Nos últimos cinco anos, desde que foi firmado o convênio com a escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo, cerca de 100 alunos já passaram pela experiência de atuarem em hospitais, com foco voltado para a atenção em saúde junto a pacientes e usuários  do  sistema  de  saúde.  Também  há  experiências  de  estágios curriculares em Unidades Básicas de Saúde no Distrito de Ermelino Matarazzo. Nesses locais, os alunos têm a oportunidade de vivenciar na prática como funciona o Sistema Único de Saúde. Nos estágios em pesquisa é crescente a participação dos alunos em grupos que investigam as questões relativas à saúde de pessoas e comunidades. Nesses grupos, a participação de nossos alunos tem sido muito bem avaliada pelos supervisores, que ressaltaram o diferencial da formação dada pelo curso. Além disso, os alunos reconhecem que o direcionamento dado ao curso (ensino, extensão e pesquisa) aponta para uma capacitação consistente em saúde e ressaltam que os estágios realizados nos locais supracitados permitem-lhes a aplicação junto à realidade vivenciada no campo da saúde.
Trabalho de Conclusão do Curso

Os alunos deverão submeter uma monografia de conclusão de curso a ser desenvolvida a partir do sétimo semestre e concluída durante o último semestre do curso (oitavo semestre). Os trabalhos de conclusão de curso serão analisados por uma banca de especialistas da área temática do trabalho. Ao final do curso, o aluno fará uma apresentação oral do seu trabalho de conclusão de curso. Duas disciplinas estão vinculadas à realização do trabalho de conclusão de curso, Seminários em Educação Física e Saúde I; Seminários em Educação Física e Saúde II

Atividades Acadêmico-Científico-Culturais - AACC

Visando estimular a participação nessas atividades complementares, os alunos deverão cursar a disciplina obrigatória “Atividades de Cultura e Extensão I e II. Atividades complementares são entendidas como atividades de monitoria, iniciação científica, programas de extensão, estudos complementares, participação em eventos científicos, palestras e cursos relacionados à área de educação física e esporte. Os alunos devem registrar as atividades em formulário específico e anexar cópia de documentos  comprobatórios  que  serão  submetidos  à  Comissão  de  Graduação  para análise  e  validação  das  horas  julgadas  pertinentes  às  ações  desenvolvidas.  Essas disciplinas possuem 60 horas. Em anexo formulário específico para a coordenação e atribuição de horas de cada atividade complementar.

Atividades de Extensão
O curso de Bacharelado em EFS contribui para um amplo serviço de extensão em programas de atividade física para a comunidade residente no entorno da EACH (Distrito de Ermelino Matarazzo, zona leste da cidade de São Paulo). A maioria das atividades de extensão ocorre no Centro de Estudos e Práticas de Atividades Físicas, ginásio localizado na EACH-USP onde são desenvolvidos programas de atividade física e práticas corporais para a comunidade, coordenados por professores do curso e com a contribuição de cinco profissionais de Educação Física (quatro educadores e um especialista de laboratório) contratados da unidade. Os projetos servem também como laboratório didático para os alunos do curso. 

Atividades de Pesquisa
O  curso de  Bacharelado em  EFS  tem  contribuído com  o  avanço do conhecimento na área de atividade física, o que impacta positivamente na formação dos alunos para atuarem profissionalmente. 

Processo de Avaliação do Projeto Político Pedagógico
A comissão de curso (CoC) de Educação Física e Saúde realiza reuniões, com a participação dos docentes, de representação dos alunos e dos educadores. Neste colegiado são sugeridas alterações do PPP que são encaminhadas para a Comissão de Graduação (CG) da EACH, que é composta pelos coordenadores dos cursos da EACH, do Ciclo Básico e a presidência, a CG delibera e encaminha a decisão para a Congregação (órgão máximo da Unidade), após a deliberação da Congregação, segue para instâncias superiores da Universidade de São Paulo, as Pró-Reitorias. 

Anexo 2: Regimento do TCC

Não vou transcrever o Regimento do TCC por considerar que o material é muito extenso e pode ser consultado em CD anexo.
Anexo 3: Regras das AACC

ATIVIDADES ACADÊMICAS CIENTÍFICO-CULTURAIS (AACC)

	Nº
	Atividade exercida durante o período de integralização do Curso
	Carga horária máxima aceita para validação

	01
	Monitoria  (voluntária  ou  bolsa  de  monitoria na USP)
	Carga horária atestada

	02
	Estágio  em  projeto  de  extensão  (voluntário  ou bolsista)
	Carga horária atestada

	03
	Monitoria em eventos científicos e culturais
	Carga horária atestada

	04
	Estágio em escola privada ou organização não governamental  (ONG)  (desde  que  esta  atividade não tenha sido utilizada para compor horas de estágio obrigatório supervisionado)
	Máximo de 40 horas

	05
	Representação  estudantil  (participação  na  CoC, CG, CTA, e outras instâncias onde a representatividade  docente é definida por estatuto ou regimento da USP)
	Máximo de 30 horas

	06
	Participação  em curso de extensão oferecido  por Instituição de Ensino Superior e reconhecido
	Carga horária atestada

	07
	Participação  em mostra, apresentação,  exposição, feira com foco nas em Educação Física
	2 horas / atividade (até o máximo de 20 horas)

	08
	Publicação  de  material  de  divulgação  científica  (artigo, cartilha, folder, jornal, etc)
	Variável conforme o produto (até um máximo de 50 horas)

	09
	Participação em comissão organizadora de evento de natureza técnico-científica
	Carga horária atestada (até um máximo de 50 horas)

	10
	Iniciação    científica    (voluntária    ou   bolsa   de iniciação científica ou equivalente)
	50 horas / ano (até um máximo de 60 horas)

	11
	Participação   em   evento   com   apresentação  de Trabalho
	10 horas / publicação (sem limite anual)

	12
	Participação   em   evento   sem   apresentação de Trabalho
	5 horas/ participação (até um máximo de 5 participações /ano)

	13
	Participação  em publicação  técnico-científico  em revista indexada ou capítulo de livro
	25 horas / publicação (sem limite anual)

	14
	Curso / mini-curso / oficina / grupo de estudo em assuntos correlatos ao Curso de Graduação
	Carga horária atestada (até o máximo de 50 horas)

	15
	Visitas  a  espaço  de  divulgação  e  popularização das Ciências e outros espaços museais (com comprovante carimbado e assinado)
	Carga horária atestada / 4 horas/visitação (até um máximo de 5 diferentes espaços visitados)

	16
	Cursos de Idiomas
	Carga horária atestada (até o máximo de 20 horas)


Anexo 4: Quadros de disciplinas

	Legenda: CH=Carga horária Total; CE=Carga horária de Estágio; CP=Carga horária de Práticas como Componentes Curriculares;

	

	              AACA=Carga horária em Atividades Acadêmicos-Científico-Culturais

	

	Disciplinas Obrigatórias
1º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0021
Tratamento e Análise de Dados/ Informações

2

0

30

ACH0041
Resolução de Problemas I

4

0

60

ACH0051
Estudos Diversificados I

2

0

30

ACH0501
Introdução e História da Educação Física e Esporte

4

0

60

ACH0511
Fundamentos da Educação Física e Saúde

4

0

60

Subtotal:

16

0

240

 

 

 

 

2º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0042
Resolução de Problemas II

4

0

60

ACH0052
Estudos Diversificados II

2

0

30

ACH0502
Epidemiologia da Atividade Física

4

0

60

ACH0522
Atividades de Cultura e Extensão Universitária em Educação Física e Saúde I

0

1

30

ACH0563
Fundamentos Biológicos da Atividade Física I

4

0

60

Subtotal:

14

1

240

 

 

 

 

3º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0504
Fundamentos Biológicos da Atividade Física II

4

0

60

      ACH0563 - Fundamentos Biológicos da Atividade Física I

  Requisito

ACH0512
Antropologia e Sociologia da Educação Física e Esporte

4

0

60

ACH0523
Aspectos Metabólicos e Nutricionais da Atividade Física I

4

0

60

ACH0533
Crescimento e Desenvolvimento Humano

4

0

60

ACH0543
Controle Motor

4

0

60

ACH0573
Atividades de Cultura e Extensão Universitária em Educação Física e Saúde II

0

1

30

Subtotal:

20

1

330

 

 

 

 

4º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0505
Fundamentos Biológicos da Atividade Física III

4

0

60

      ACH0504 - Fundamentos Biológicos da Atividade Física II

  Requisito

ACH0514
Biomecânica I

4

0

60

ACH0524
Aspectos Metabólicos e Nutricionais da Atividade Física II

4

0

60

      ACH0523 - Aspectos Metabólicos e Nutricionais da Atividade Física I

  Requisito

ACH0534
Desenvolvimento Motor

4

0

60

ACH0544
Aprendizagem Motora

4

0

60

Subtotal:

20

0

300

 

 

 

 

5º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0506
Fundamentos do Treinamento Físico

4

0

60

ACH0515
Biomecânica II

4

0

60

      ACH0514 - Biomecânica I

  Requisito

ACH0525
Estágio Supervisionado em Atividade Física I

6

4

210

120

ACH0585
Medidas e Avaliação Física

2

1

60

ACH0605
Fundamentos Biológicos da Atividade Física IV

4

0

60

      ACH0505 - Fundamentos Biológicos da Atividade Física III

  Requisito

Subtotal:

20

5

450

120

 

 

 

 

6º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0507
Psicologia do Esporte e do Exercício

4

0

60

ACH0508
Gestão e Políticas Públicas em Atividade Física

4

0

60

ACH0516
Primeiros Socorros

2

1

60

ACH0526
Estágio Supervisionado em Atividade Física II

6

4

210

120

      ACH0525 - Estágio Supervisionado em Atividade Física I

  Requisito

Subtotal:

16

5

390

120

 

 

 

 

7º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0517
Estágio Supervisionado em Atividade Física III

6

4

210

120

      ACH0526 - Estágio Supervisionado em Atividade Física II

  Requisito

ACH0577
Seminários em Educação Física e Saúde I

2

2

90

Subtotal:

8

6

300

120

 

 

 

 

8º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0518
Estágio Supervisionado em Atividade Física IV

6

4

210

120

      ACH0517 - Estágio Supervisionado em Atividade Física III

  Requisito

ACH0568
Seminários em Educação Física e Saúde II

2

2

90

Subtotal:

8

6

300

120

 

 

 

 

Disciplinas Optativas Eletivas
1º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0101
Ciências da Natureza – Ciências da Terra

2

0

30

ACH0111
Ciências da Natureza - Ciências da Vida

2

0

30

ACH0121
Ciências da Natureza - Ciências do Universo

2

0

30

ACH0131
Ciências da Natureza - Ciência, Cultura e Sociedade

2

0

30

ACH0141
Sociedade, Multiculturalismo e Direitos – Estado e Sociedade

2

0

30

ACH0151
Sociedade, Multiculturalismo e Direitos - Cultura Digital

2

0

30

ACH0161
Sociedade, Multiculturalismo e Direitos – Direitos Humanos e Multiculturalismo

2

0

30

 

 

 

 

 

 

 

 

2º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0102
Psicologia, Educação e Temas Contemporâneos

2

0

30

ACH0112
Psicologia, Educação e Temas Contemporâneos - Uma Visão Psicanalítica

2

0

30

ACH0122
Psicologia, Educação e Temas Contemporâneos – Processos Sociais de Formação dos Indivíduos

2

0

30

ACH0132
Psicologia, Educação e Temas Contemporâneos - Uma Abordagem Crítica

2

0

30

ACH0142
Sociedade, Meio Ambiente e Cidadania – Desenvolvimento e Meio Ambiente

2

0

30

ACH0152
Sociedade, Meio Ambiente e Cidadania - Sociedade, Ambiente e Cidadania

2

0

30

ACH0162
Arte, Literatura e Cultura

2

0

30

ACH0172
Arte, Literatura e Cultura - Arte Contemporânea

2

0

30

0

ACH0182
Arte, Literatura e Cultura – Fantasia e Ficção Científica na Cultura Pop

2

0

30

ACH0192
Arte, Literatura e Cultura - Literatura Contemporânea

2

0

30

 

 

 

 

 

 

 

 

3º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0537
Esportes Individuais

6

1

120

ACH0583
Ginástica para Todos

2

1

60

ACH0607
Práticas de Atividade Física

2

1

60

 

 

 

 

 

 

 

 

4º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0564
Estudos Interdisciplinares em Sociologia do Esporte

4

2

120

ACH0608
Esportes Coletivos

6

1

120

 

 

 

 

 

 

 

 

5º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0535
Programa de Atividade Física para a Infância I

4

1

90

ACH0595
Estudos Aplicados em Comportamento Motor

2

0

30

      ACH0534 - Desenvolvimento Motor

Requisito

      ACH0543 - Controle Motor

Requisito

      ACH0544 - Aprendizagem Motora

Requisito

ACH0597
Estudos Avançados em Saúde Pública e Atividade Física

2

0

30

ACH0615
Promoção da Saúde

2

0

30

ACH0625
Esportes de Aventura

2

2

90

ACH0635
Cinesiologia

4

1

90

 

 

 

 

 

 

 

 

6º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0536
Programa de Atividade Física para a Infância II

2

1

60

      ACH0535 - Programa de Atividade Física para a Infância I

Requisito

ACH0555
Programa de Atividade Física para a Adolescência I

4

1

90

ACH0558
Programa de Treinamento Esportivo

2

1

60

      ACH0506 - Fundamentos do Treinamento Físico

Requisito

ACH0565
Programa de Atividade Física para a Idade Adulta I

4

1

90

ACH0586
Evolução do Método e Pesquisa Científica em Educação Física e Esporte

2

0

30

ACH0596
Biologia da Atividade Física

2

1

60

      ACH0505 - Fundamentos Biológicos para Ciências da Atividade Física III

Requisito

ACH0606
Atividade Física e a Preparação Corporal do Artista

2

1

60

ACH0616
Cinesiologia II

4

1

90

 

 

 

 

 

 

 

 

7º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0528
Programa de Atividade Física para Pessoas com Deficiência e Mobilidade Reduzida I

4

1

90

ACH0556
Programa de Atividade Física para a Adolescência II

2

1

60

      ACH0555 - Programa de Atividade Física para a Adolescência I

Requisito

ACH0566
Programa de Atividade Física para a Idade Adulta II

2

1

60

ACH0575
Programa de Atividade Física para a Velhice I

4

1

90

ACH0587
Estudos Avançados em Biomecânica

2

1

60

ACH0588
Estudos Avançados em Fisiologia do Exercício I

4

0

60

ACH0617
Fundamentos Teórico-Práticos do Treinamento de Força

4

0

60

      ACH0506 - Fundamentos do Treinamento Físico

Requisito

      ACH0635 - Cinesiologia

Requisito

 

 

 

 

 

 

 

 
8º Período Ideal

Créd.
Aula

Créd.
Trab.

CH

CE

CP

AACA

ACH0527
Programa de Atividade Física para Portadores de Doenças Cardiorespiratórias, Imunológicas e Metabólicas

4

1

90

ACH0557
Esportes Aquáticos

4

1

90

ACH0567
Esportes Adaptados

4

1

90

ACH0576
Programa de Atividade Física para a Velhice II

2

1

60

      ACH0575 - Programa de Atividade Física para a Velhice I

Requisito

ACH0578
Estudos Avançados em Comportamento Motor

2

0

30

ACH0598
Programa de Atividade Física para Pessoas com Deficiência e Mobilidade Reduzida II

4

1

90

ACH0618
Estudos Avançados em Fisiologia do Exercício II

4

1

90

 

 

 




2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, a Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Educação Física e Saúde, da Escola de Artes, Ciências e Humanidades, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de três anos, prazo no qual a Instituição deverá observar e sanar os pontos apontados no Relatório dos Especialistas.

2.2 A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 6 de abril de 2016.
a) Cons.  João Cardoso Palma Filho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 13 de abril de 2016.

a) Consª Rose Neubauer
Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de abril de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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